
 
 
 
Caros colegas da Comissão Eleitoral, 

Na sequência do despacho n.º 33/2026 da directora da NOVA FCSH, venho apresentar a 
minha candidatura ao cargo de coordenador executivo do Departamento de História.  

Trata-se de uma candidatura de continuidade face ao curto mandato que assumi em Março 
passado, na sequência das eleições intercalares, e do exercício como vice-coordenador 
executivo, desde Junho de 2024.  

Assim, venho apresentar princípios orientadores desta candidatura, com vista a prosseguir 
o trabalho desenvolvido. 

 

1. Gestão 

- Renovação do corpo docente do departamento, sobretudo na consolidação da integração 
dos recém-contratados docentes e investigadores no âmbito do programa FCT tenure – 
uma oportunidade única que importa potenciar em benefício dos cursos –, mas também 
na contratação de docentes para áreas deficitárias, entre as quais se destaca a Arqueologia 
e a História Medieval, mas também a Curadoria e Humanidades Digitais. 

- Garantir transparência, igualdade de oportunidades e qualidade nos concursos de 
recrutamento de docentes e investigadores para o Departamento, bem como de promoção 
de carreira. 

- Assegurar que os membros do Departamento tenham acesso à informação e as melhores 
condições para a pesquisa científica, através do exercício do direito à licença sabática, ao 
cumprimento dos limites de horas de lecionação e à organização de horários adequados 
aos programas científicos dos docentes e investigadores. 

- Diálogo e procura de consensos, tanto na Comissão Executiva do Departamento, como 
envolvendo todos os seus membros na Comissão Plenária, garantindo articulação com as 
unidades de investigação que lhe estão relacionadas. Neste âmbito sublinhar a 
centralidade da decisão em comissão executiva, reunida periodicamente, e a 
imprescindibilidade da auscultação na comissão plenária, com pelo menos as duas 
reuniões anuais prescritas nos estatutos da faculdade (momentos de reflexão e discussão 
científica, balanços semestrais, troca de experiências). 

- Não sendo possível de momento a indicação sobre quem se proporá para ocupar os 
lugares de coordenador de curso, embora tal fosse desejável atendendo à visão de 
centralidade da Comissão Executiva no processo decisório, cumpre indicar a necessidade 
de prover colegas com disponibilidade para a exigente tarefa, garantindo, sempre que 
possível, a rotatividade que os estatutos já preveem para os coordenadores executivos. 

- Centralidade dos coordenadores de curso na respectiva gestão quotidiana, 
reconhecendo a necessidade de uma permanente curadoria da articulação de unidades 
curriculares, das actividades extra-curriculares, da organização da avaliação e do 
acompanhamento dos alunos. Neste âmbito é importante assegurar o efectivo gozo das 
bonificações dos que ocupem estes cargos no âmbito da distribuição do serviço docente. 



 
 
 
- Garantir uma distribuição do serviço docente altamente participada e debatida, 
procurando indagar e atentar aos projectos e aspirações ao nível do ensino de cada um dos 
membros do Departamento, naturalmente em função das suas necessidades e planos de 
actividade colectivos. 

- Procurar melhores condições ao nível das instalações, pugnando junto da Direcção da 
faculdade por melhorias nos gabinetes dos docentes, pela existência de espaços para os 
investigadores (incluindo junto dos locais onde ministram aulas), pela criação de áreas de 
estudos para os alunos e pelo adequado funcionamento dos espaços laboratoriais 
(destacando neste ponto a área da Arqueologia). 

- Reduzir os procedimentos administrativos inerentes ao funcionamento do Departamento, 
na constituição de júris, nos pedidos de actividades externas ou de sabáticas, entre outras, 
com vista a obter ganhos de tempo e maior agilização de processos. Neste e nos demais 
aspectos de gestão, destacar o trabalho imprescindível do secretariado do Departamento. 

 

2. Cursos e qualidade de ensino 

- Defesa permanente da excelência do ensino, na reflexão sobre as práticas pedagógicas, 
na procura de soluções para os desafios resultantes da digitalização e da transformação e 
diversificação do perfil dos alunos, no rigor de funcionamento dos cursos, numa atenção 
aos mecanismos de avaliação da qualidade. 

- Conclusão das reformas curriculares já realizadas nas licenciaturas e mestrados, na 
preparação de novas unidades curriculares, no seu funcionamento adequado e inovador e 
na inclusão de alunos de outras áreas científicas. No caso da licenciatura em História 
mencionar sobretudo a necessidade de efectivar os seminários de práticas de História, 
sublinhando-se no caso da Arqueologia a premência em garantir meios para o adequado 
funcionamento das unidades curriculares de estágio, bem como das unidades curriculares 
de opção. 

- Permanente colaboração com o mestrado em Ensino da História, que muito embora 
tenha sido integrado numa Secção Autónoma, consideramos uma área chave da formação 
em História e das preocupações do nosso Departamento. 

- No caso dos mestrados em Património, por um lado, e Curadoria e Humanidades Digitais, 
por outro, procurar envolver os novos docentes e investigadores na docência e investigação 
e, em simultâneo, aprofundar a dimensão interdisciplinar e interinstitucional que já 
possuem, com vista ao incremento e consolidação da oferta lectiva, já que se inserem 
claramente em eixos de desenvolvimento estratégico da faculdade. 

- Garantir um adequado funcionamento dos cursos, nomeadamente pugnando pela 
limitação do número de alunos por turma, nomeadamente em unidades curriculares de 
opção, como condição importante para o desenvolvimento pedagógico. Este objectivo não 
contradiz a abertura a alunos de outros cursos, na medida das possibilidades, 
reconhecendo-se a importância da História em várias formações da FCSH. 



 
 
 
- Promover o funcionamento crescente de unidades curriculares em língua estrangeira, 
sem prejuízo da absoluta centralidade do português nas formações do Departamento. 

- Estimular a criação de cursos não conferentes de grau, em articulação com o CLK, 
fomentando propostas colectivas que possam ter procura junto da comunidade e 
profissionais. 

- Criar um programa de actividades extra-curriculares oferecidas aos alunos do 
Departamento, uma agenda que agregue iniciativas das unidades de investigação, dos 
docentes e investigadores ou de parceiros externos, relevantes para a formação dos alunos 
dos vários ciclos de estudos, sem prejuízo de iniciativas específicas de cada curso. Neste 
âmbito é de ponderar a possibilidade da participação nestas actividades poder contribuir 
como elemento no processo de avaliação das unidades curriculares. 

- Promover momentos de encontro extra-curriculares entre docentes e discentes, 
fomentando um espírito académico de pertença e construção colectiva do Departamento. 

 

3. Relações institucionais 

- Relação estreita com as unidades de investigação associadas ao Departamento de 
História, com vista a concretizar o ensejo primordial de melhorar a ligação entre ensino e 
investigação na faculdade. Abertura à interacção com outras unidades de investigação 
cujas actividades se relacionam com as formações ministradas no Departamento. 

- Manutenção da parceria com outros Departamentos da FCSH, corporizada na 
leccionação de numerosas unidades curriculares na área da História em cursos de outras 
formações ou em cursos interdisciplinares (como o mestrado em Património ou o Mestrado 
em Curadoria e Humanidades Digitais). 

- Diálogo permanente com os órgãos eleitos da faculdade, com vista a salvaguardar os 
interesses do Departamento, mas constituindo também um parceiro no cumprimento do 
plano estratégico da faculdade e da universidade, solidário na sua gestão exigente, 
defendendo a colaboração institucional construtiva como a que mais beneficia a 
instituição. Neste âmbito, nota para a expectativa relativamente à concretização 
institucional dos eixos estratégicos da faculdade, onde o Departamento deverá participar 
activamente. 

- Aprofundamento do diálogo com outras unidades orgânicas da NOVA, a exemplo da 
parceria com a Faculdade de Ciência Tecnologia na licenciatura em Estudos do Mar, no 
Mestrado em Curadoria e Humanidades Digitais e no intercâmbio com o Departamento de 
Conservação e Restauro no domínio da Arqueometria, procurando levar a História e a 
Arqueologia a formações noutras áreas científicas, ou construindo com elas programas 
interdisciplinares. 

- Abertura ao diálogo interuniversitário, com vista à criação de formações de excelência, a 
exemplo do que sucede com a Universidade Aberta no Doutoramento em Estudos 
Medievais. 



 
 
 
- Internacionalização da formação, através de cursos com financiamento externo em 
associação com outras instituições, como o mestrado em História da Esfera Pública 
(ERASMUS MUNDUS), mas também do alargamento substancial da oferta em línguas 
estrangeiras (nomeadamente o inglês) nos cursos do Departamento, visando aumentar a 
sua atractividade. É importante, igualmente, densificar os acordos de mobilidade, dando-
lhes plena concretização. De acrescentar o especial interesse em fomentar relações com 
universidades dos países da CPLP. 

- Incremento das relações com instituições públicas, privadas ou associativas visando a 
promoção das áreas de actuação do Departamento junto da comunidade, pugnando 
igualmente pelo reforço do reconhecimento do Departamento na sociedade nos seus 
vários domínios, em articulação com a sua rede de alumni. 

 

Ribeira Grande de Santiago, 30 de Junho de 2026 

 

 

André Teixeira 
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